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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo tem objetivo de levar 
reflexão de como aplicar teoria de Vygotsky 
na educação infantil. O desenvolvimento 
escolar envolve métodos e técnicas que os 
docentes aplicam para facilitar o aprendizado, 
portanto abordar esse assunto é extremamente 
fundamental. O psicólogo Lev Semenovich 
Vygotsky desenvolveu um conceito de 
aprendizado que cooperou com o aprendizado 
infantil. O método é conhecido como “A Zona 
Desenvolvimento Próximo” que incentiva o 
aprendizado em troca de experiências, com tudo 
o aluno que consegue aprender com auxílio de 
alguém faz parte dessa teoria. Aqueles que não 
necessitam de acompanhamento, define como 
Funções Reais do qual são mais desenvolvidas. 
Ao elaborar essa teoria contribui com 
aprendizado de forma igualitária sem descartar 
as possibilidades e capacidades das crianças, 
são técnicas que facilitam o dia-dia docente e 
cooperam com desenvolvimento social. 

PALAVRAS - CHAVE: Vygotsky; Teoria Vygotsky, 
Zona Desenvolvimento Próximo, Educação 
Infantil.   

CONTRIBUTION OF VIGOTSKIANA 
THEORY FOR EDUCATION: THE NEXT 

DEVELOPMENT ZONE
ABSTRACT: This article is intended to take 
reflection of how to apply theory of Vygotsky 
in early childhood education. The school 
development involves methods and techniques 
that teachers apply to facilitate learning, therefore 
approach this subject is extremely important.  
The psychologist Lev Semenovich Vygotsky 
developed a learning concept that cooperated 
with the children’s learning. The method is known 
as “the Next Development Zone” that encourages 
learning in exchange of experiences, with all 
students who can learn with the aid of someone 
is part of this theory.  Those that do not require 
monitoring, defines how real functions which 
are more developed. In elaborating this theory 
contributes to learning equally without discarding 
the possibilities and capacities of children, are 
techniques that facilitate the day-day teaching 
and cooperate with social development. 
KEYWORDS: Vygotsky; Vygotsky Theory, 
Development Zone Next, Early Childhood 
Education.

Quando falamos sobre educação 
tratamos de ensino, em como esse ensino será 
aplicado com teorias e práticas que cooperam 
com desenvolvimento e facilitam aprendizado. 
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Esse artigo tem o intuito elucidar em como a teoria de Vygotsky contribui na educação. 
Educação é garantir aprendizado e solucionar problemas que impedem o 

desenvolvimento infantil, essa é uma questão que diariamente os educadores buscam 
solucionar. O principal obstáculo encontrado pelos educadores é aplicar ensino e 
desenvolvimento no comportamento das crianças, permitindo que o relacionamento seja 
coletivo. 

Portanto com esses obstáculos podemos aplicar a teoria desenvolvida pelo Lev 
Semenovich Vygotsky, psicólogo que foi o primeiro definir o conceito intelectual da criança 
através da interação social. Como tinha perfil marxista utilizou psicologia em suas obras 
como ferramenta e método de aprendizado, isso surgiu devido às deficiências das crianças 
ao iniciar os estudos.

Para ele a teoria sobre determinado assunto, poderia gerar consequências 
psicológicas caso afetassem as capacidades intelectuais. O importante não é as 
dificuldades enfrentadas pelos alunos, mas as diferenças deles. O ritmo individual pode 
parecer desafiador e temeroso para os docentes, porém as trocas de experiência entre os 
alunos enriquecem o aprendizado. 

[...] O nível de desenvolvimento real caracteriza o desenvolvimento mental 
retrospectivamente, enquanto a zona de desenvolvimento proximal caracteriza 
o desenvolvimento mental prospectivamente.” (LEV VYGOTSKY, 1991. p.97)

Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934) defendia que crianças mais adiantadas 
deveriam conviver com aquelas que enfrentavam dificuldades, sendo assim ele propõe 
a existência de dois níveis de desenvolvimento infantil. O Primeiro é chamado de real e 
engloba as funções mentais que já são desenvolvidas, atividades e habilidades adquiridas 
pelas crianças. 

Vygotsky batizou o segundo nível como proximal, consequentemente esse nível 
foram conceituados com o termo Zona de Desenvolvimento Próximo, justamente pelo 
fato que o segundo nível desenvolve potencial, isso significa que quando á criança não 
consegue fazer determinada tarefa sozinha, consegue com auxílio de alguém. 

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial determinado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes. (Vygotsky 1989, p. 97)

O período da infância é um conjunto de relações psicológicas, (percepção, memória, 
fala e pensamento) essas funções não é uma descrição das qualidades da criança, mas 
relato do seu desenvolvimento no ambiente que vive. A Zona de Desenvolvimento Próximo 
é utilizada para diferentes análises em desenvolvimento psicológico, uma é identificar 
interações sociais que ocorrem em mudanças de períodos, e outro é estado psicológico da 
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criança durante essa transição. 
Diante dessas percepções o docente deve aplicar estratégias que levam o aluno 

tornar-se independente, com autonomia e que estimule o conhecimento potencial, 
criando uma zona de desenvolvimento próximo. Ou seja, estimular trabalhos em grupos, 
brincadeiras e usar técnicas que facilitam o aprendizado, dessa forma irão diminuir 
sensação de impotência, incapacidade, fracasso e solidão dos alunos que fazem parte 
desse conceito. 

Importante ressaltar que o docente deve permitir que o aluno participe ativamente 
das atividades e que tenha cooperação de todos. Outro detalhe é sempre incentivar 
curiosidade e desafios para que ocorra colaboração e participação de todos. 

Vygotsky destaca que aprendizado só corre quando vivemos uma experiência social, 
através dela temos uma interação entre linguagem e ação, para que isso ocorra deve estar 
dentro da zona de desenvolvimento próximo. O ambiente deve ser democrático e tendo 
relação de igualdade entre os alunos, para que os mais desenvolvidos tenham relações 
positivas e possam sustentar o seu desenvolvimento e dos colegas.

O nível real do aluno não deve permanecer, deve haver transformações e ações que 
potencializam suas capacidades e desenvolvimento pessoal. Deve ter compreensão diante 
das diferenças, erro e também nas contradições. 

 A principal movimentação e consciência que o docente deve saber é que não devem 
ensinar o que conseguem aprender sozinho. Mas fazer que os conhecimentos adquiridos 
possam evoluir e tornarem-se científicos pelo ensino, dessa forma o docente cumpriu seu 
papel. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como foi ressaltada nesse artigo a teoria de Vygotsky é de extrema importância 

no desenvolvimento educacional na prática pedagógica. O professor é apenas condutor 
durante as atividades, dessa forma o aluno coloca em prática suas potencialidades. 

Para que o aprendizado aconteça à interação social é uma das principais 
características dessa teoria, do qual não há valorização do intelecto daqueles que são 
mais avançados. Porém há interação que cooperam que aqueles que se encontra com 
mais dificuldades consigam aprender com igualdade. 

Essa teoria faz com que o ambiente pedagógico se renove sempre assim buscando 
formas de facilitar o aprendizado, colocando em prática o conhecimento teórico. Dessa 
forma os educadores conhecem o perfil de seus alunos e contribuem com sua independência 
social e incentivam o trabalho coletivo. 

Além de esclarecer e dar métodos que facilitam o dia-dia dos educadores, essa teoria 
traz uma reflexão de como a educação pode transformar cidadão que possam conviver com 
nível intelectual diferente. E crescer acreditando que podem melhorar suas potencialidades 
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psicológicas em sociedade independente das diferenças, portanto o professor irá ser o 
mediador desse aprendizado, desenvolvendo estratégias respeitando as limitações e 
capacidades de cada aluno e colaborando com sua independência.

Vygotsky esclarece que ao lidar com crianças, devem adotar técnicas e métodos 
como brincadeiras, trabalhos em grupo e principalmente permitir que o erro aconteça, dessa 
forma além de incentivar o aluno em sua capacidade psíquica mostra que aprendizado só 
acontece se houver interação. 

Essa e outras teorias contribuem com desenvolvimento psicológico e social e deixa 
como reflexão que não é o ritmo de cada um que deve estar em foco, mas que todos 
tenham acesso à mesma educação independente do nível social e cultural sem descartar 
suas capacidades. 
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